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JUSTOS RECEIOS 

Apo;lerou-se de toda a gente 
que tem que perder e que não 
está adstricta ,1 tlenwwn,la po-
litica do sr. João Franco nm tal 
snbmsndo, urna inquielaç ro, nui 
te'.nor, unia tão furte apprehen-
são pelo dia de amaid ã, (pie 
mais e 111:!5 Sr' Cal? d' rtll'all(j l 

rl já tlifficil si:uaç lo econuinical c 1 com quacsquer diMcnldades reina 
flnaliceira do paiz. 1 leres lenhan, frustrado os seus 

Ulumanlcille acCeillllonse nU5 idwios de aldmhist'aç5n. 
.-', coró3 deu•lhe todos oi re-

curso; de que di-púe e foi até 
ião profligo para enes o favor 
ruiu, %, ire muitos dos erros e 
culpas dos negregados dictado-
e'i's alienaratll SVIilpathlaS e prU-

locaram malquerenças ás insti-
Iuiçúes monarchicas. 

pt• nápm s o ntr as, nas praças 

cununcrciae; e nos circulas de 
caoiwl'stas ama grana;" (descun-
fiatiçI, rire necess<:riamcnte se 
1'1'IICCIC e(tm 101,1 a Ct(i;l CConu-

nrica da nação e Xvia ele rire 
nraalo assustador o tralho na1-
cional. 
A depressão cambial chr'rou. 

ha dia:,, a um ponto aterrador. 
An meslnu tempo qne estes 

tristes syn!uows accusam o mal 
estar ai„S cls >ïtw ahast:idas, sor 
gem de todos os lados Imuicias 
hem Iristes e dolorosas aícerra 
d is precarias c,co mslanáas em 
que se encontràm as cariadas 
traltall►sdor;ts, a urmiAdão doe 
desfavorecidos lia furinna, che-
gando a desenhar-se curo saltas 
os seus horrores o espectro tcr-
ASI da fome! 
A imprensa - de tn,las as rú 

res, náu faltando ainda abules 
Jornaes impuronIes qne Nem es-
tado ao lado do gwernn, n10 
occnitan) w n,a'.es ( lua 
a sociedade portu``ueza e não 
escondem a grave respt`ns= 
dade que por isso cabe ao gn-
verno actual, pela sua p..ssWI 

inoxt•Ssr- - .- _7cvnnv].-FCT,c 
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SESU 
.A cerdade;G sr.nipre:ço!lc-

rente cmusigo c ningitem pa-
ra dizcl-a carece do esforco. 
Esta sempre h alão;--na pon-
ta da lingua;—e faunas, scin 
que o pro3intamo.i. A mentira 
é tão incommoda quo gasta a 
invenção do homem para d}s-
farç.al-a. 

Continuando, diz ainda n ar-
Cior dal Gor ographea Kringov7.a,: 

-('astigou 1.1-Rey a fraqueza dos 
de 13arcc1los com lhes m:Llldar. que 
fossem varrer a praça, & açortgues 
aos de Guim:Lraens, a quem grati;i-
cou com eqt L honra a valenti:i. com 
qne obrarão na dcfensa daquella ei-
dade. e em tolas as111a19 OCca-1oe11A, 
em que coai elle se licitarão. Por es-
paço de mais de setenta anhos eõti-
uuarrin nesta s,vidão os :-creadores 
da Viela de BamelAs i~ ve3peras 
das festas amima ditas, da sorte que 
lhes foi- mandado, com .iiii barrete 
Vermelho lia eabe::.a, liuma b'uada ae 
honibro ela mama W, a. c pm% :í 
cinta. 31 hlun pé calçado, & ontrrr 
descalço, & vassoura ele giesta, que 
erão obrigados atra zer para faze-
rem uta limpeza; & acabada CIU, 
}!ião à Cama-.a, &- entre .,,avito a03 

Vercadore3 o barrete, 1•,- ba.nda. com 
que davilo satisfai iro :í. anu serai,l io; 

:1s ol)posiçú•?s tendo esgolado 
lodos os recursos ordeiros, ido 

uVo sido escutadas pela chvre 
do e,iado e osso tendo sido Se-

cundadas por une muvimclrlu pn-
polar qui! as eir'culnsiwicias de 

inomenlo deCofb> legii inavalin, 

nãoglIcrendo lavor-se ene aven -
lura!s lenitlr„sa3 por ocaso per-
cursoras tta p r Ia da nossa no-
1ha11 , Ivo, adot)taram a mas 

t,,llnpi ,'í :1 allSli'(ltiìCl, ab:lt4dUil:lii' 

do „ governo á sua: propr•ia con-
sumpção. 

0 Raiz, oU por 
na'•el indifferença 
e.0 pI ess! 1•o 
nonímemo 

delta conden-

ou pelo mÁs 
dispreso, deixou o 

Inteiraniente a sllal 

1'uíiiade, ? moral da;)tlU In11oS OS 

"elis actos. nãtl enlharaç:uldo 
por tlualt¡uer forma ::s autues de-
Iorminaçúcs dia srrNos c(lnse-

iheiro,• d i cuióa. 

x•zar, 

o, quacs rendo se al„um falt.wa a 
ell:t, o comIcilavào Onl pena pactutia-
ri:i, cuins llte parecia, ou o aiil-i.e`,'a 
a elidia sie falta.. . 

Q:win, de's,p lixor1a ,!allleill,', 
alienlar na nallli~ do casligo 
sere, no t iur t o P.° Gi valho, 

vi- rei D. João I iufli'i(1 aos ve-
, readores dt! Barceiu's, desde & 

gn e sern esforça se conve iv,i 
da f,l.,itiade da lenda que ncs 
oc, 

:1,drnrttlamos,rorr,n •endn pos. 
sirel, que os snld~ bamálen 
ses, rì'uip monivnlo de ¡r' ulueza, 
liv('sam connnlellido essa falia, 
(¡ire é hem frequenle nas ,' uerr'as 
e, iimn osp')4US mais aguerridos, 
estã,t livr(•s ,f'ella, 

iSnualinviii(, adiniltlarnos que, 

como consequencia d'ella, s!l-tei 
1), A3 I IAS inlpoz"a! urn se-
Uiviri aimgo, e adrnittiriamo= 
mPSUM Se qn!'/,esse'nl, que a pe-

na, Pnólora Cnill fligrin(e illj*nv 

tiça, fosse incidir soilro agrelles 

que nenhuma responsnb,.h,hm le 
tl(li1alU 1111 aCnrltC'C ,In'.n10. 

U que. I,'gitirnanlcnlc, se não 
poly aCl'('dltatl e quo o muire 

lilillozeese a 11111 lmunici-

a(lministraçãn, pela sua inlprevi- Pois esse, e):ccrando gabinete 
dencia, pela sua ineplidão. qre tanto poãai fazer vin bene-

Qne paira este estado de cou- lido da pateia, 4 quern incumhm 
sas tem coniribuiao imnlenso o I conto dever inipreied%el a solo-
actual governo, é fardo rue nA i ção cios mom,'ntusos prohletnats 
pede offerecei urna contestação i pendentes, a promulgação de 
seria. I me,.lid•s salul:ires e ( Ina peio 

N,';ihato gabinete conto este menos minorassem as dillìer{da-
tem feito quanto lhe aprtiz. des esislenles, nada disso fez, 

Não pu lan os gncernantrs o que Ia seria utu grande crime, 
de 11:4 uns 4• ânus (desculpar-se e paca maior desgraça da cação 

sumeI te ! em saenne da os mas; 
sagraios ínteresses do 1) Oz aos 
caprichos o an)biçú's d'ur, !ou• 
(;o, as c0111•t'niencla-s e vaidades 

de lima facçao. 
B nl furdmks e justos soo, 

pois, ns receias qne a iodos 
preoceupain em vista da prrrnal-
nencia de lies estadistas nus Cou-
selhus da corda. 

--.=ZM3ILI  

12 essa a epigraplre do l)ri-
meiro gris u ter) - PAz knf 36t 
de 31 d'oululiro uinilio. 
0 Valente c:ungão reprblica. 

no transcreveu pario d'um pri• 
moroso rir li;tn publicada na ves : 
p,'ra pelo - m rolo d t Noito • , e 
d ssr: 

«... desde .) dia em que o 
I;ariul , pilgresststa bmiwr conta 
dais ua~ os cuulr!lrlodes se 
seiit'rã ) re1:z1!à i`n1' te: eil) ll" i a 
Irai' u luxo, a AattiU , l.i ` 1'.` D. 
1ì.le ia t'.;), as via;;en; na:) lue-
no, , 1wWmdmm, di zr.d t).Aine-
li;i, tis palss.,,1ú; do >i'. 1). t.al',us 

pel,, et,-.» 

Furte raiva tern o - l).liz • aos, 
llron"sAstas, que, ~ nã cst(•s 
I11 oIlli;),ão Ida Luilo It'lnp,), 
prt.leud:! u or';u) repulilican.) 

pio seu u:'I.t pila 15,1 inl''ui ares( 
e rld'~ Mire li.esçe a 1W1 

il!na ) rovisao 

irrita, r•r;•ar ,:rr;u; cal nava ,'< 

tiara acg ,;l lu'i orlar a bravur) 
do; b;)ns SI ateus Ou a anen ,rs. 
Uiv;i ,lltl;)nr.'nlr, ore ;1d)u;.lrani ( l.t 
bem rev,'nht'cida cr,ldulidade do 
i'. Garva•h i, ou esic VVvi,ren, u 
leve a ve!deídalde de it, uno ›'z 
Iroçar dos linmraul,'ns+'s... ( 1 

Demais. conto se An a,lint 
ler que o P. l;uNir 1 soul~e 
de boa fonti/ talitals e Ião C! AU-

(a) 1•:' para notar que o lii-ro"du P.0 
Torqu:tto dn Azel•edo. (Ponde. eou,o j•i 
tivemo3 oceasião d(e dirnr, Curlalün 
da ('esta eopinu esta le:ula,di,; 1gty (! l-
rei 1). Joio I a valorosa ae-
ção dos vinlaraltenl50:; -COM llle3 pas-

sar tuna Pro-visão ene 1X17,, etc. ete., 
quando a 1-ermi.de é qne este, prillcipe 
h!n-ia Gillecido wn 1133! >uppondo 
mesmo qne limive erro typorrapliieo, c 
se em vez de 1X17 lermo3 1117, couto 
talvez, e3ereves3e o auctor do mauus- 
crlp94 aluda acisitll ruma acreditar 

que só doia atritos depois do aconbeb 
mento (1(,Canga el-rei 1). João 1 se de-
eMAse a castigar os vereadores de 
I3iircollo;' 

Bons fez o Ao Antonio Carvalho que, 
não ga niAo saber de datas, po<&', 
lauto n'csta patão (mas só )festa) o iiia-
nuaeripto, livrando-so assim do, emb.-
r••,,,,.i.. . 
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qne ell(`s sejais rosponsaveis pc-
lu que se fez e fatz dur:.nte o 
o consulado regenerador, que, 
¡selo visto, não é o peior para a 
causa da democracia, nern mes-
mo palra as couveniencias p;s• 
soaes dr quc!n sabe püatrn•am 

Idas, continna o - paiz•, 
corn quee, fuudamentn é qne o 
orgão pI't resslsla atfllrma que a 

nação não éalll'I;t republicana.?e 
A resiIiwa a essa pergunta 

fui dadas pelos pro¡)rius r('publi-
canos no seu 31 de janeiro.. . 

U cNizD ainda pergunta: 

IS' acaso a nação progr'ess,s• 
tas 7, 

E nós per•guirtamos: 
l+:' acaso a nação republicana? 
A resprima esta ( latia no pri- 

nlciro juisúo. 
S'lr;a caio parra esiranhesas, 

se não fr,sse [) cru Transparente o 
seu eito, quv os mpu¡) &mms sie 
lornasaem ;menos acritl mbsos 

com os arluates governanll's, do 
que silo corn os prngressisias, o 
principaln:,lnle com o Seu veue-
ra rido - 1'(gw1.ado t:he'ftl, qrr', se 

dissolvesse o lmrl.ido, seria )ara 
o « Paliz , o primeiro honlenl de 
Ilortngal, desdd 1). Alfunsa iI ` n-
rIq¡ leu ale a coll;rlllinação da 

realeza, 

E a proa d'isto, ainda copia-
mos do - Paiz»: 

aO; lira;; S isca, pn(icrieln 
p!c;tar oro Doto serilço, diss, l 

(I,n(1 ,, ilor linda al su;l 

aias puir (¡n,! Não os r,•pnl.li-
cauos tão rat,lcsi)so udíu a um 
partido sem 'estar':) 
E are sele inunmmlado ebrfe, o 

,SI,. consrilleir'o José Lucianu d,. 

rr►aarr. 

sns ininneias, '110 (lue nvm se 
(11w1' pruvnl' p,.0 {e ;1 
d,)S leal'(:ºd1'ns('s eIT, (.cota? 

Se é ce; t,) que esse: sul,la;ltls 
conlulelle .ew1 unir f::it;l Ião g"3 
ve, ao ponto ( r nler, erreis) da-
Cl-rei esse exlr:ulydil;arin c;lSli 
,o, 121 sere liar ida nomal Ili,lo-
r a; Com,) e (Ino (` i :4 [; tuge pa5-
pm despercebida aos ninibe es-
crlp ows qne cwn lauta piohcl-
encln se aunparwn da coiltinisla 

dt' C iria, tine net, inin a 1- Ha se 
refere, ne'tn liler)nrt) 

no lou,,) pi,rio,lo ire `?(J1 anhos, 
,lue lanio fui o lenipo decorrido 
di`:de raa v(ct ,)ria ilus pai lu-
„uezes lia ?Lh'!ca ale: o al ,pani-

ciniento do ! lera do P. Co'''alho? 

Pois pude ar,redilalr -se ( lu,! uc, 
bem - Me deveria armar na me-
[11 ) ria de loM, ficasse sepnliado 
no letais computo sdeneiu durrin-
& quéisi Ires S''culos:) Nato, cer-

huwnie; e vias uniea cansidcra-
ção tem para nós tanto calor, 
que pur si só seria h,1S!;lniv pam 
(•eSlfllll' de vC7, a i,llurI0.Sai Ca-

loinu!a sede o allcior ila) Gorrigra- por mais fortes ( Ine foSSem os 

ll;lr inegia ou l;1ltU; que al ella os prendesseu). 

Quai é o maior vulto do par-
tido republicano em Portugal? 

Aprescutecn o nome do seu 
chefe, e o paiz ( não o - Paiz.de 
pape!) escolherá. 

se f(ìr preferido o seu, terá o 
Pair,, vencido a sua gloriosa 

campanha/, co povo irá saudar 
o berne do jornalámo, poriu-
guez, que, nesse caso, não pode 
ter outro (tome. 
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JESInalus servidas 
f)iz o .','empo» : 
- Agi )(':' o que iÌcallm ,,s sabendo 

é que em 31 de março havermos 
fie pagar, alem das despezas 
correntes, cometias e auginenla-
das, o coupun de 1 de abril, e 
o nlilhã) dc libras agora levarl-
lodo c,mi os encargos compen-

sadores do sacrifício que fazem 
os B,,)►;cos de so contentarem 
cone um 1~> infuriarao do mer-
Cado ria venda de, rhequel 
Na aisiul reservado o gran-

de cir'rr parra ris Gn; de março, 
se e qne, cw11 esta operação rni-
nnsa, nus pudcn4us agrcrtar ato 
t.aí ! 

ISI qu:1l corem na quesião da 
il`'il„iheca elos tabacos. 

lamb •Ill pArneiro se fez urna 
largar op•'raç5o do credito iro ex. 
iran;•cu't1, 

D.,pois o lht'souro enão ponde 
pagai-a! nn tira apresado. como 
nãn pu'!c'raí paga r ern 31 de 
!narço n n LIIFio de hhms. 
E;(goros ouira vez no caminho! 
Nun se preocnparn os nossos 

linmens 1h' -'•, sladu cori remover 
as ca!!!,as de depressão no cambio. 

N,'rm o s,,dion) fa,-er, nem so 
1!'-lpUl'i;4!11 inuilo com isso. 

malrvolamenie, au' vinvçou sobre 
t) 11,1!1!;i),)1'n d:; lialeoHos. 

Mais ;: in Ia: "0'„tios sa b.em co-
nto n•,'sses I('ngws, e miga mul-
to mais tio (pie tinte, eis escr'u-

pnlos;4 a escol!la das pessoas que 
dcl'iain escrevi o hiniroso cargo 
da Ct`r'esdor, e, entre puir as clas-
sr , a nobreza, enlil,) cheia! do 
furça, oTil h = e ponto aUricia 
al , lilUAS, imo cri por certo i 

gire iIUlnOs inivrària na admi-

IIIS1ra1S'aU It111tllClp all, 

Sento as,illi, e pc'•ando sobre 
o mnmopio bnrcellrnse, como 
diz t,arvalho, unia Ião inlanian-
t,! $;! e vid5u, quem acreditará 
,iil ,' hi)!11'; :3e sul o hnllleln, no 
!'Sle11S,1 o pa )pullost) C( ,ncelho,de 

se prestasse a cum-
prir Ião Irmiu inhiiw? 
` nguem, por certo; e seria-

mim injusto,, cor» eis llomr'ns des-
se lempo se uS s ippozessernos 
ião deslituidm de hrlos que, a 
lerem do supporiar nina seme-
Iha.nie al►) r' IIIII, não preferissem 
III:I vezes abaudollar ü sua terra, 
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Ewdga-alçãí> ciaaliCestin a 

A policia de repressão da emi-
gração clandeslin i eUcluou uhi-

marnente unias diligencias que t,+- 
em dado muito que falar caí por 
estas repõ;s. 
0 afamado ch ! fe i opes,nas suas 

indagaçõe e pesqu ais poliàae;, 
entendeu que dev a ser inexo,avel 
para com dois inepoi'Lantes influ-
entes politicos do partido rPgino-
rador (Peste Circulo e EipozendA 
e lançou-lhes a luva remettendu -u5 
para juizo, onde tiveram dd pres-
tar, cada um, um 1 - ilança da una 
Conto de reis. 

0 caso está affecto aos Irihonaes 
e por isso nãn querem ,s entrar na 
apreciação dos indicros ou di pr'u-

va que a Policia colheu para hase 
do procedimento criminal. 

Unicamente nos perinittim',s a-
preciar os effeitos partidanus tia 
perseguição justa na injustamente 
feita aos dous impn anl,ms nalnpins 
eleitoi'aes do partido regenerador 
lì (egtes dons concelhos. 

Os dons indiciados devem de 
estar muito grato3 ao sim. Joã ,1 
Tranco e portanto moia Consola-
dos de haverem servid , o p.lrboo 
regenerrdur, que hoje está robe 
zido á triste condição de uru ban-
do de serviçaes d., grosseira, esiu-
pidu e larvado dictador do Alcaide. 

Se praticaram o crime quc o 
chefe Lopes lhes imputa,oão toem 
a quem agradecer senão no sr.João 
Franco, os rigores da punição, por 
que foi elle quem fez ou ro=ndou 
fazer a lei, fui cila aluem mand,,u 
aos barrigas, comi se manda os 
lacaios, que a approvassem, foi 
elle que nomenn o pessoal di po-
licia, e todos sabem coro que es-
crupulo. 

Se não pratiearam o debeto,am-
-da mais reconhecidos se devem 
confessar ao epileptieo Fervilha, a 
quem louvavam, e bendirrun, coro„ 
se ello fosse sou digno e .luerido 
chef-
• , qualquer dos casos os dou; 

melhores caudilhos do partido re-
geuerador nesta comarca lião de 
estar muito c msolados e sitisfei-
tos pelo muito que icem trabalha-
tio em prol do seq partido. 
E rralinente é um gosto perten-

cer muni partido que aproveita os 
sérviço<, as dedicaçõ,,s. os sierlfa-
cios, os trabalh i•, o dinheiro, u 
sangue e a vida, ate, d-esio e d'a-
quello indivíduo, nas horas de 
apuros. quando elies são pre,lsos, 

quando estão na o1posição, e qur, 

afinal, quando chega ao po(ler•'os 
persegue como criminoso ,, coiro, 
c.orrupu s, como menabros nif(mes 
sia sodudadN eMampantic-lhe na 
fronte o ferr(`te i;nominioso d , 
crime, dandtulbes caça com uni 
rigor e com uma sanha, que irão 

E, para frizarmos beis o res-' 
peito que os antigos reis sarda 

vam aos municiWgs e a IM4pen-
cia que estes fruiam, vamo, apre-
sentar, dentre muitos exeulplos 
que éonhecemos, um sú, pass;tdu 
com o mudápió lie Bucellos. 

Relata.o no cPortugal Velho-, 
n.° 3, afano 1.°, o distinclo es. 
cMS1, Augusto Porpbyrio de 
Carvalho, lia poucos dias Sal¡e 
eido, relembrando a altiva in-
dependen,cia dos ' vereadores de 
Barcellos na resposta dada a el-
rei por occasião de uma eleição 

de procuradores populares, que 
deviam ir a Lisboa repr,seolai, 
em córtes o povo daquelia vida: 

.Attendendo á distaueia do legar, 
aos incommodos da jornada e mais 
que tudo á despeza relativamente 
avultada a que a vinda dos procura-
dores obrigava a camara de Barcel-
los, lembrou El-Rei que, a fim de se, 
economisarem áquelle municipio cer-
ca de uns tresentos -mil reis, que em 
tanto deviam importar os gastos da 
viagem e os da demora dos procura-
dores em Lisboa, melhor seria reca-
hir a eleição em pessoas residentes 
na capital, que estivessem no caso 

se risa para os grandes ladiUs dos 
cofres publicos!! 
C 1m,1 disseuios, nãn é nosso 

propor -ui discutir a culpai RA ale 
dm aecusados e rim cara julga-

mos mortlenLo asado para tl~ 
Larni-s sobra u deliesdu pr0lalsmi 
da emigração. 
0 que nio pudemos deixar d! 

notar é que os dons pers(,;,oído, 
sau amigos e valos colVA g! m-

rios Xis su. cilnselbdms J xm -
mo ~ivritel e Jmá Nori , s, pr,..-
taram a estes polui= grandes 
serviços, por ~ s se eMmswam e 
arriscaram muitas vezes, e, prin-
cipalmente uin d`ailes, foi o iu- . 
fia-(cole rege,,crad•ir flue ,n ,is coo- ! 
correu para q!r.• u sr. (,, r,se h ` íl o Vê em vis:ïo fugitiva 
Jose i\otaes fizesse a su i carreira Que, por paixão muito viva, 
política por este circulo e arria; iea alta janela em , gtva 
chegasse a; alturas cari que hoje D algum castello roqueiro, 
se encontra. A casteflã beija o pagem, 
0 w sabe aonde e_taria e como E na torre de menagem 

estaria li =je o sr. conselheir„ J „é Vê surgira ferrea imagem 
í` ww s, se u,n grupo de importar- ! De espadaúdo guerreiro; 

cu, não fjse:se quasláu da candida-
tura do > r. consel,aira J_,sé h ,. 
Um da primeira vez que lnarou 
ser d • putad ,, !'por este cu'culu?! 

Puià da - nada calerani os arni-
gus, qn;; gatão no poder, au dedi-
cado a incsnsat•ul p:u'tulariol' 

Podem, é (, erro, dlz• r-uo, q«e 
n gr. Conselheiro J+,:i; ;\invaemca-

ma de tudo . quer alar eira sul, di-
gn,dade. 

11:Is então onde e:;tava casa digni-
(lada quando se fatia Camarad„gero 
;)artidaria cum os tios individuòs e 
guandu ,e 1h. !n pedia u seu appui„`.' 

Pod-•ro aluda dizer-nos que aci-
ma de tudo está a lei. 

Mas os rigores da lei são só E na campa abandonada 
a lyra quebrada... pxs os que cummettem infraW" j Vão pôr-ire 

cios preceitos regula!lrentarPs da 
emámç&5 e nãa são Lara os gmn-
des tadrUs lios Cofres publico, 
para os d lapidadores, para os 

syndiçateiru;, que rn;litam ou trem 
parentes nu partido regenerador?) --     -• 

PÜBLICp çOia; 

Canta, emtïm, toda a bellez: 
Do cofre da Natureza, 
A açucena quc é pureza 
E a modesta urze do naon'e; 
Traduz a dôr, lê nos prantos, 
E decifra os ledos cantos 
Das aves cheias d encantos. 
E o rumor brando da foiite; 

Evoci o grande Passado, 
Que entre ruinaS prostrado, 

I'or todos tão desprezado, 
ilevive para elle só; 
E sob as vellins arcadas, 
Ouve os psairnos, e as passadas 
Solemnes, cadencia ias, 
Dos monges feitos em pó; 

E, se de antigo combate 
Poa o campo, sente o vate, 
Ranger d armas e o embate 
Da espada contra o elmo; 
E na trança perfumada 
Da hena mulher amada, 
Entre todas adorada, 
Julga ter o seu santetlrlo; 

Empunha o plectro que lira 
As cordas doiro da lyra 
Que maviosa suspira 
b agueiras canções d amor; 
Mas um dia— sorte dura! — 
Passa da luz a negrura, 
Resva-a na sepultura 
De sobre uni leito de dôr. 

2q. —X—gó. 
Arthur Esmeriz. 

c 

do auclor. 
E- itnl=so na T". de l'a`reira 

e í`'.:r iro 1'r8, rua da t'.11it,:!, Lis-
b•,a. 

—U n.° 31 (1.1 ã.° votem(! Aio 

Jornal de Viagens, exei prole pn-
biteação, da Culicoicad3 Ty, agis. 

; hia O•'cidcntal, rue da Fabrica, 
1h. %w. . 

—Rsgulainento Geral d• Admi-
ºzistraÇdo doe -Fazenda Publica. A 
tjl t, i 4aineca Popia;ar d-r, 
corn séde na rua lia 

1.° L!sl,ua. a,;atri de edilar ente 

icguiamentu, apprutado por do-

ci,ú_o dc 4 lie j uwus de 1870. a, 
ia edAção e,tata ha anu„s c,got.l-

da. 0 couh•c,tuento (ias ; tias dis-
1,.,51Ç0'S lllt~sa aos esciita, -, de, 

ia:;eucl,t, rccuvc iores de C_ nccllr., 
e , eus propust„s, thesourl.ur,s 1rl-

gidures dos d1wrictus, IIIC uül'el-

rus das Mindeg is, admiulstrad,+-

res do ods lhu, ageuws do rn!-

uisterio pui hbo etr. Preço 3J0 
rei,, bmwu de pune. 

—Regulamento G--ral ds Ensino 
Prinaarto. 111 e uitilua L,:,rte, pre-

cedida de todos os Modelos cita-

(lu3 nu ltegulamentu. tendo, em 

_1p11endice, toda a !eg+slação 
!e cilada e diversos durretus o por-
tarias isNientes ao exerc!ctu d 1 
prutessuradu primaria. i`rrç 1 100 
reis. 

Pedidos ü 111bhntheca Popubl, 
de Legilação, rua da Awày•1, 183 
L°, Lisboa. 

—Mola Elustrada. 0 n.° 421, 
armo 18, ( 1`esic imp„rtante jornal 
das famílias. 

—Revista de Direito. 0 n.° 17, 
amou 2'°, d`esie inagW) q(i!í;z:'-

uario hl 1)oncii e, de que pr<+tu ie 

Iario e direcLor ak sr. Ldinu.rdo 
Gurjk. 

—1;neyclop'dia das familias. 
1 0 u.° •115, au 10 anu•,, ei ,rres 

' Í1,on~e au r„(,Z rle nutttUrn, Gn 

est, Oxe l Me reiìnta de,ustruc:çãu 
o recreio. 
1 —31alada Europ•x. Temos pr•-
1 solte o u.° 62 d,mie irnpuit,ute Cardoso 1alonrz. de S. Pedro do 
f il!u•ir'adu em grand , fui- Sul, e João José Esteves. de 

Vianna do C4stello. 
-,f-

Regressaram. da Apulia as fa-
nibias dos nossos amigos  srs, 
Francisco Vieira Velloso e Joa-
qu-m Vinagre. 

+ 

De visita ao sr. conselheiro 
José Luciano de Castro, presti. 
gioso e honrado chefe 4a partido 
progressista, estiveram q..° feira 
ultima, na Anadia, os nossos 
presados amigos srs. dr. Vieira 
Ramos e Domingos de Figueire. 
do. 

S• _NCIAS & LI ,,TTRA _•Voites de vigília, npuscu't0 n.° 
1 lira peno;, m-intilla,lte do SiI•a 

t'inlo, u f.Iniosu escriptor e vigo-
rus,+ 

1. a tt'fCeufa pa!iilea4a• qi:e 

San auet ,r faz coro o 111e•,n10 tl:U-

1,1, ed"da pui Lillaniu da S ka, e 

cuj.i nitidei ( k... inipressao MIMO 

acredita as oilï Aus da Impmmi, 
lua do \ ,rir, 91, LÍ•,bua. 
Coso 50 iew, furman ,lo cada 

serie dú i; numeres uni volume 
para o qual, aos asMgnante,sm edi -

tor operece rapa: rrrltwmk 
--0 grupo republicano de es-

tudos sociaes, por pernão l3ultu 
Al:,chado, dsdncto dwie~r do 

0 POETA 
Lao d•. José. Ramos) 

PU sou poeta 
Tenho orgulhos de rei. 

A. da Conceição. 

O poeta não tem ventura, 
Canta a suprema docura 
Duns olhos de mulher pura; 
Canta o sol, canta as estrellas 
Em endechas primorosas, 
As opulencias faustosas 
Que trajam fragrantes rosas, 
E as margaritas singelas; 

de rep—Sentar o povo de Barcellos 
e de defender e advogar os interes-
ses dono c do REixi, do que inves-
tir e arrostar com aquelles inconve-
nientes e (1,11 ajoa que se lhe afi-
guravam inuito ponderosos. Juncta-

mente com o alvitre ordenou El-Rei 

que se enviasse ao3 vereadores da 
citada villa nina relaãodos homens 
nawme,3 Wella, que, achando-se já 
na capital e reunindo virtudes e sa-
ber, poderiam sem desdoiro, antes 
com proveito geral, desempenhar o 
encargo que lhes fosse commettido. 
.O conselho parecia não só aeceita-

vel, mas dg agradecer, visto que 
elle se inspirava numa razão de pru-
dente economia. 

.Entretanto não o entenderam as-
sim os vereadores de Barcellos, que 
reunidos na camara, não só protes-
taram contra o que tiveram por in-
dnuaçáo attentatoria da sua liber-

a independenda que animava os 
seus va3salloz3. n 

mnl apmcduã p,'riil,i• ,o «0 liün• rJ:IriPin,- k 1)r1!nFira paginada I.a 
do Lugal e .l(ìdi•lal'IU)). ! tolda (ia a esíaúlity! nt;i1 hir<n ro-
U novo imbúio -mito (lis'.in- ; i`.+t it * Sr. L*, ocra( corroo C':e S. 

,Toe w ine('itus de seu escl cacei- 1 Ja,,uariu, u n (' os l•ri;lcìtaaeà rub,5 
do partHo progl',ssasta. 

As rema des jwk.mas cnmeern 

v,lroi= unhes retratos o gravuras 
tle avi.u.ço. 

E. orla unta +las I,Ubiici õp_S 

m A& d(, i1own palz e 
qu2 i(:akr ,rir('ula('ao leio rio er-

aran viro e julo é o at; . Nànmao 
que rc:n tid! ,, porgl,e a saa einpra-
Za se e>f(-rç.1 por corresponder ás 

PIÁ A Dik 

m•,to. 

Vem :ItlgtilPnlad„ este 11.° coto 

Ilial• uma folha lu& (o wg ada 
ao Bi azii. 

Na pri:seira pav oa d`esla falha 
figuram os reu'al „M de D. Pr,(l .o 

1, D. Nl•ir:niihrreu, D: Pedro, li, 
Deodurr, da F~ os, 17mriane, Pew 
xido e Prudente de ili,raes, d, s-
unrandn-ae elo uru ['andu 0ntw.-
cido de roas. 

Nas } lagunas crWI--les utTerece 
em duas g,àvur'as—1, procàibação 
da republi,-a brazilcir:!—.11onrinlen 
lu de b nwml Usorio, ❑u lho de 

antiga (",! t'i'la mairiz, mandando 

construir denh•b de deus muros 

um sutnplridso nal avio palra sua 

h abitaçao, elu. elo.; e inacred!- 
, laves que el-rei D..,o,lo 1 infl -

gisse Ião, idurioso castigo aos 

vassallos gneri(t:us de seu f Iho. 
nem pode conceder-se que este 
não intercpdesse junto de seu pai 
para que fosse mais lìrando,snais 
clemeule, perdoando ou mesmo 

moderando tão dura pena. 

Pois um castigo revestido cie 
tanto ridicllio tlão iria ferir tam-

bum os brios Ualgos do conde 
de l3arcelios, c{uc não só era 

dade, senão que declararam a El-Rei ' 
que só elegeriam procuradores cie João 1; que fora elle o encarre- príncipe e senhor, i-nas tambem 
sua livre o expontanea escolha; ac-' gado de, no [+mire Douro e Ah- ' capitão tios bar'cellenseS emCCU-
crescentando que, se os recursos da ; 
camara não se compadecessem com j nho, r'rlcr'ular e mobilisar aS iro- ta • 
tão crescido dispendio, elles o fa-
riam á sua custa para só se fazerem 
representarem nas côrtes por quem 
melhor lhes aprouvesse. D. Affonso era tão devotado á 
=E assim o decidiram, e assim o fi-

zeram, vindo a eleição a reeahir em S11,1 Vllla de Bar'cell0s, que á sua 
dois honrados filhos de Bareellos, ; t;pSla a dol0n Com COnSidel'aVe1S 
que trouxeram aquelle mesmo reea-
do a El-Rei. O Monareha, por sua 1 melhoramentos, cercando-a de 

vez, longe de se agastar com o pro- I mtiralha , I'e ` diricaw10 • lhe a pon- Quem viu jamais esse modo 
cedimento dos vereadores, louvou-o 
sem artif,cios e comprazeu-se de ver te, e111013do ern calleg'tada a sua r de fazei' justiça? 

f1 unes An, pumh noioso,glle 
l• peim-àDI s'ein he4ïtarnm avisa-
S, pneelho ( In seu rei,só porque 
o jill ,it .m a!i','ontosu e aiLenia-
toriu (ias suas bberdades, não se 
pre$laibin a desempenhar um 
riilicuio papel, que lhe tivesse 
sitio imposto como castigo de um 
crime que nao commeitmam, 

Dertl'aiS, sabendo-se que D. 
Affonso, ¡.reto seu casamento 9.° 
conde de Barcellos, era, apesar 
de 1):151U10 e Icgilimado,um fios 
filhos mais queridas de el-rei D. 

pas para a jornada de Ceuta,on-
de muitissimo se distinguiu; que 

E, concedendo mesmo que es-
ses soldados, n'um momento de 
fraqueza, se esquecessem de seus 
deveres até abandonar o {tosto 
(file files havia sido confiado, 
perguniamos: 

Fazem anhos: 
Hoje—o sr. Carlos AL Vieira 

Ramos e o sr. Fernando de Vas-
concellos. 

Dia 9—o sr. D. Antão Vnz 
d`Almeida e o rev. sa Antonio 
Patrocínio Dori ingues d°Araujo. 

Dia 13 --a sr." D. Laura Men. 
des Northon e o sr.José Machado 
Carmona Salter de ìliendonca. + - 

Entrou em franca convalescen-
ça a sr.: D. Julta Seabra de Cas. 
tro, gentil e interessante fi na do 
sr. conselheiro José Luciano de 
Castro. 
Fazemos votos peló rapido 

restabelecimento da áistincta se-
nhora. 

T 
Na passada quarta-feira re-

gressou da praia da ApuIa, 
acompanhado de toda a sua fa-
milia, o nosso presado amigo sr. 
dr. Martins Lama, dtstincto cai-
llico. 

Esteve quinta-feira ultiman`es-
ta villa, o sr. conselheiro Amo-
rim Leite, digno governador ci-
vil do districto de 1,ema. 

Regressou de Guimarães o 
sr. dr...J sé B--I eza, - digno, cirur-
gião m fitar 

+ 
Vimos aqui os srs. Antonio 

,crrs 

MS sendo c0rrltllettida a fal-
a pelos soldados que lown a 
livulu, corroi é que Biles ficaram 
ilej uiles, sendo os criminosos, e 
0 castigo foi afinal recalrir Sobre 
os p ilil cs verea,lores, que, não 
tendu ido a Africr,, nenhuma 
responsabilidade lhes cabia em 
tal acontecimento? 

E, corna so isto não bastasse, 
querem ainda fazer de D, João 
1 um rei tão barbam e cruel, 
que não só casti,ou os camaris-
tas de então, mas ate aquelles 
que, no decorrer dos tempos, 
Ibes haviam de sueceder! 

Para incorrer em tão grave 
desatino, ora preciso que el-rei 
D. João 1 não fosse como foi o 
rei esclarecido e justiceiro, tão 
popular- e atinado, que mel•eceti. 
do seu povo o cognome de Prín-
cipe rle Boa Memor ìa. 

(Conliitita) 
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-r -  
Pns.a bastante incorlimo.lada 

de saude a sr. -' D. Anna Durães 
Teixeira Nionteriegro. 

Aguarda o leito, por motivo 
de fractura na perna esquerda, o 
sr. Antonio Gonçalves da Cruz, 
intelli. ente phar(naceutico desta 
valia. 

Desejamos o seu prompto res-
tabelecimento. 

PELA SEMANA 

`>S-2,sUa ais eetl Hew•.o---F(,i 
no d0[niuoo, como aqui baviamos 
notiriado, que se re:,lisou a cose 
tumat►a •io cemiterio. 

0 ( fia, tratado selll]'re, teve de 
ttlanhã unl asrectn chutnso 
Luto; ftrbr,mrnt0, ( lel)ols (]' uma ba-
tega pouco coj)iosa. 

A' tarde, a caminho do cemitP-
rio, em triste romagem, seguia u 
1)nt'(t vestll)dn Ilg'1'( ,ap t(Iln i palra. 

t nuflexu attt( u sai col hii;u (aos 
,cu x) s url(is qur.ri(lns, rtuid , r, lia 
prece, n rt ' iliur prt,i10 de saú ìadol 

a não mudo 
atncurrid:i, ('{leatuou-•e no unais 
ed(ticanl(1 respeito. 

\; confraria• foram lambem lá 
em prucis:,ão. 

To(las as canlpas estavam mais 
ou menus r.u,dadas, s, hre•:,indo 
alguraias p(,la e[nociormite alar, iria 
que (leiicadal11(,nte osU,ntavain. 

g,taxeD ale r als•ta•• — Fui re - 
S(.Ivirlo yue a, càt::Çõ.,à do caml-
nho (le ferro no Furto se;am de-
ouni,nadas pila forma st,gni11tc: 

P,)rtu Campa:nhã—Puttu — AI-

fa:ndegi 
Làta resnluçãn f.+z l'a'xar 0 a;;io 

da, hhra;, v me bofou h)(To 0 cam-
bio d,) Braz 1 sabre Londl es. 

os pa.•apeírt(à que uã„ guita 
real de luxo erll n , ul",; (11 i ão— 
Calnpanhã—Porto—A1fande;t:t, c 
toda a ttentl, peict'br: ui) não? 

Grandiosa decl f ) i, r( alrnrntr, 
mester a- fatia n,) b(is,) ;! 0: a Iutas. 

Ar1•ea13'L'%a4•á: eIlioPer-

tencente á Real l`man'lade (lu B - 111 
Jesus da Gruz, ;. all ld , Ill) L1111] ,n 

de D. Luiz 1, entrai e,11 piar a, na 

,t'epartiçã(u de fazencla do di,Uicto 
e no mmisteriu da fazenda, nu d(a 
áG d.) corrcntc. 

]r S2,301a — C0nfu1 alie (irdena 
Um legado instituído á 
da Alisericordia, tl estai ( alia, a rc• 
pectiVa mesa fez Sistilbuir, no dia 
de todu• os sautu,, a esmoia a't 

3 400 reis a ca11a 11111 dos pl'esu; da 

,Cadela. 
•)>gil•ea:•e•ìi1D—F,nau-esc r.a fr+•-

1mt•zia de l;n,;utiradns, (1'estt (:•, n- 11)asàado ( lomin,;,i, a 
celho, o sr.11 noeí f(Iartitis dua ale -u:entt,u :,G a, 00ssua, qli ,11 i!ur 
Miranda, que na, sisas ( ii<!)t)si ela(':; pa<savam. 
t eeC teàla[Tlentarlas (101St)U ao A,,y- í),)i• ( lilllrl) entrai•:1111 Iro 11 IIPI 
tn dos 55. Goraçúes dt, 30,t)s e 1,;,i d ,<,,, uu.le 1ic01 aia mande dIs-
11:Iria, aresta vila:(, a (¡ nantia di, talha, 
;,i00:000 reis. livre de tl;leitos lie ;,,1,, rniWa< as ( Iu'.ixl, contra 

tl'a[I•(illsSãq• os d ) ià 
—;Vo hospital desta ' fila falle- •a 11(tll-la i):!til:niàiraaval d,.%•, rui 

ccu a ser ,iÇA J );1(111110:1 d1; Je:us traz 1- os de vista, Irval us a,ê aí 
Faria. ei1:l ,•Iar r,•ul•ttci uà pa:;, j.liso. 
2D re is27® (54) tC4"D ₹D (D — ,) iá<3119'.1 —l'tti mordida ]t,)1. 11in 

bP•,rlesp0l11 dl'/, 110 13')letlill m'ItU •,1) I':II('U,o o rnennr J.IiC ti ,)!'tla, 

rolugicu t'elalivauiesitl: á quli,t."11.1 dt: 7 aunos, filho d , :\, Ir.laide dai 
(:orr(:nie, qut,, o peri0(11) ch,lvr,st) S,Iva, du campo ale S. José. 
será nos dias 8. 9 e 10. b:iveado A ( nf,,liz creançl se, tiit) p:ira Lis-
` 1111 dia 8 uru« prnfu(ul;, d('ProssãO boa a dar entrada ❑o In . Urutu B 1-
almOsphl,ri :,l (: a 111:I d:l 11a 1 '. 1:, etere:)lo_,Ico. 

com grande temporal, que se pr') g;•i1DQD•á 1•'t1ííD Q•:º ei'z:• 
lungará até aos mares da penin- iI,li; uui,l cr(tauça ahandunad;t. Es-
sula hlspcut¡ca. t,, ag,)ra, fo, (,xposta ai 1-),)r(:1 d,, 

late temporal adquirirá <) soa Agu,tiriho ela Salva, em t3)rce:li 

maxiula intensi(Iade rnU•o r)(i• cO nts(,s. 

dia 9, coro forte Vento sudoeste e C,mo de en,tume, cttnsta-nos 
excessivas chuvas. qua•a alletori(ade iasprtativa tu 

Nr.) dia 10 alada cutl'innara a inon cunh:,cii) (pnto do caso v pro-
tempe,tade, niórmente na MáiCeira, cedeu ás precisa , averi;,naçÕ'?, as 
onde terá a sua base. quacs darão u resultado costuniado: 
0 ineteorolot;ista avisa que es- tul.)r,ncia e... mais nada... Po-

tejam todos prevenidos, dena continuar a, mães de,natura-
®t •ei1D—F' no (lia 16 d- das a abaud,,ni)r os setià r11110 . 

corrente que se realisa tia amara - - -- -
munieipil o sorteio cios mancebns 
apurados para o serviço illilitar 
presenic anno. 

C,lãi)i õe4 --Consta que 3arcel 

os está cheio d'espir;es. í;Iiiil t]t\Ttt X10 
Iro giitrm? Pcra qre? c1 a a 
Cautr,lla rom vffius, ate . que \l a- N pl'aç• 

nt:et da Barca lhes deite a bola. 

f 

ido vkt'r:i, (10 189 ('. ]•39ü r•,lslaralll 

lis lnÍwsU'n, i,fi1 co111!) ,nu, oxpres-

sos Q nt1D$o! 

E' autht:nuct•! 
Que parçãn de b l.,ti se nã , 

cmlìpra1ria c,tin 29 cuntu, 1)ilra 
stist,mtar aa f.nniha; gtlr. por ah; 
a lidam esfomeadas e nutra, q ic 
demandam terras exu'an•cìra, pa-
ra haver o pão il,• ,' 3,la (lia! 
Os e>rs•aan••lla••—J:i vão rn• 

Irando no cofre d'estmIo, ailás dt, 
dictador do) Alcaiii--, as lem,ss,õ;!s 
dos mancebos, olhas proU'(;U)I'rs 

foram enganados, e tìeaiu todos 
desenganados a;;oui 

1S°1°eDen>la,çt:a• e fir:nsP••et••aa-
eia•—Pela 0itilna uriieu) do (• xer-
cito foi proinovido :. cirar_i=1 ,-
'it(.(ír e collocad(r em I't iii,•h : o sr. 
dr. José t1,_Il•.za ( la Cogita Alificida 
Ferraz, uus <o :• rtnpalhicu e ( sti 
binado inata leio, que multa d gna-
melite occupull o l0gar do cli ur-
hiã;, ;Ijud:,nW (' ui (' ar1u• corpos (. 
uiffiii n, ente no 2.° b tt:il'i:lo ilir 
inf Intcria ? 0, aqu91 tl il.Jdu nesta 
valia. 

Felicilaiw1-o pela sua prorllnçã ) 
' SeL't1í110+ q(!o t'lla o) r'eliral' 

da bua so),ÁtA,ide Kiret+ll•n:e. 
—Pára a vaga lleisada n,) •_>.• ha• 

tal; ã t d iuf.luteri:) • 0. f,i Uanàl''-
rido o dl;¿no cirnr;trão-ajndantt, sr. 
(11'. JosÍ) M'Ir41 ( til i(1 wrZi 11ach:ut ), 
r,0 s , querido m[ii ,)o e contenlpo-
ranru. 
Podemos infurmlr os harceL'eo-

ses do liar: o n ) Vo caril"" à ,- ajn-
daute du 20 é 11111 arrolhe iro mui-
to apleclavul pele. , uas qu •I dad.:s 
e di,tir,cto, prediCa(L: à e yue.culn , 
o seu antt,ces,nr, h1•d, Irar( c,r a 
estima d) todas as pes,oa• (] li 
com • 1le tratarem. 

Fol am s itnnleuso Cnn) a tr:ln•-
feren• 

lletS e••nt•as — ia freou azia de 
1lartim, ,l e,t:; cura ii1u, J,)si, M l(•i:i 
dai C )sta, tilllu dtt Lruu••,u , Luir 
tia Custa, enJron na casa (1 hLlll) -

do R )sa d V lïCil':I, tÍn1'a, 1, 
1,)_•ar' alta S ) lisa, sabend 
estavam sós a, ,ln;is Wh (s 
gneila, uiva c](,. 13 sumos d'::i_d,: e 
o lira tle 7 atirais, t', l-- atada,) t'io-

Ie.: a pl'1i11V11'&, qn" 1)Útio fil ,1,il-

Iho, perpetrou ora tentou pi'rprtr.0 
u ';rime de e,tupru ❑a pessoa (l;l 
se;,,uu(11. 

!) st lvagem fugiu depois e diz-
se qw'. foi p;ir':I a .tE na. 

:\; aucioritla ,lr, io' ) cedoln. 
,u nI anú ins --Um t 11 11.Inoel 

lientiit;, va,altnndu; e 11:11 sohl i-
` nh , au ::\I u'an•ut•a, carpinten•u. 
1 ioili:id ,s dal pi,zgz, Gani ) e scll 
,'0àllltrlt', pPrl Url'L'í'J(11 e—t ) vi11:1,11• , 

mez, pelas 11 hor•ais da ma-
nhã, ã porta do tribunal ju-
d•cial d'esta comarc,i, em 
virtude do resolvi lo pelo 
concelho de farnilia e inte-
ressados, no inventario por 

f:allecimento de UOza Ma-
ria d Araujo e seu marido 
José da Silva, que foram tia 
freguezia da Pouza, e em 
que inveritariante seu lilho 
ooaquin-i José Pereira, da 
Alva, da inesnla fre-uezia. 

tem de entrar 2.a vez em 
praça, visto lia 1.a não ter 
obtido Ianc;•idor, o predio 
seguinte:— Uma casa terrea 
cora seus comodos e junto 
um eirado cie terra lavrad'at 
com árvores de vinho e de 
fructa, no lugar da Capellat, 
da rnesin:i freguezia da 
1'ouza, allo.lial, avaliado etri 
` ; 4•ï:?Gt) reis, mas entra 
agora na 2.a praça 11(1 valor 
de 150000 reis mas com a 
condição de que as de,pezas 
tl'ella e a contr'rbuiç:-to de 
registro oor titulo oneroso 

que für devi.la, fïcam por 
contra do arrematante. 

Pelo prestante são citados 
todos os credores incertos 
doi inventariat►les para as-
sist rem à praças, e rasarem 
dos direitos que a lei lhes 
concede. 

Bar(-,ellos, 6 de Novembro 
de 1896. 

Verifiquei. 
O juiz de D reato 
Fernandes Braga 
0 es0r vt1O 

1,diiardo Pcrci, ct )c lc) ,int't 

AllUE0IATAÇAO 
1." praça 
1 a pulliica+,ão 

No dia 22 do proximo 
mez de novembro, por 11 
horas da manhã, no tribu-
nal judicial d esta cOmat'Ca. 

tem de entrar em arrema-
t:)ç,:to.os bens abaixo rela-
ci,onados, penhorados aos 
executodos Domingos da 
Silva Ferreira o mulher Jo-
aquina d'Oliveira, da fre-
guezia de, Chorente, n:.a exe-
cução commerciil que lhes 
move o flanco de Barcellos, 
com cila sé,le n'estla villa. 
Moveis no valor de 411:500 
i-,,.  Bens do raiz allodiaes: 
ï ia freguezia de Chorente, 
ioga. de 'Móssos, unia casa 
torrecorn seus corneto aos, 

quiriteiro, lojas, cór•tes e, jun-
to um eirado de lavrado, 
avalia l(1 em :100:000 reis.— 
Na mesma freguelzta e elo 
mesmo togar. uma bouça de 
rriatto com pinheiros, dono 
minada da ',: eixosa, avalia-
da em 200:000 rs.—Na toes 
ma freguezia e no dito lo 
gar o campo de Prado ele 
.Moinhos, de, lavradio com 
tiveiras e argua cie lima e re-
ga, e uma casa de moinho, 
avaliada em 230:000 reis 
Namesma freguezia e lo 
gar das Terrinhas, o cam-
po da Fonte d'Abril, & la-
vradio, com agua de lima e 
reta e com um engenho de 
serrar madeira e, moinho, 
avaliadoem 150:000 reis— 

No clia 15 do corrente i \a mesma freguezia e, dito 

lugar de M'ssos, o cortelho 
da eira velha, de lavradio, 
com tive iras, avaliado ela 
60:000 reis—\a mesma fre-
gnezia e no lo-ar do Souto, 
o campo da Lameiral. de 
lavrailio,com uveiras e agua 
de lima e rega, avaliado em 
360:000 reis—Na mesma 
freguezia e no dito logar de 
t1lôssos, o campo do Espra-
hado, de lavradio com uvei-
ras. avaliado em 80:000 reis 
—e na mesma freguezia tt 
logar de, Sandim, a leira de 
Agra, de lavradio, com 
tiveras, avaliada em reis 
90:000. 

Pelo presente são citados 
todos e quaesquer credores 
incertos para assistirem a 
praça e mais termos do pro-
cesso e tambam para dedu-
zirerri os seus direitos no 
praso legal, sob pena de re-
velia. 

Barcellos, 31 de, outubro 
de 1896. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 
Fernandes Braga 

( 256) 0 escrivão, 
31,inoel Gardoso e Silva. 

EDITOS DE 30 DIAS 
lia publicação 

Pelo juizo de, direito de 
esta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 2. 
olficio --Silva —  nus autos 
,1'inventario de menores por 

fallecirnento do daria Pe-
reira da iïc••ta, solteira, de, 
maior idade, moradora que 
foi tio lo- ar do Giestal, fre-
guezia de Cossouradc). d'es-
tia comarca, P, ela que invela-

tarlante a irm:l Atina Pe 
leira da Costa, solteira, de 
maior idade, moradora no 
mesmo logar e freguezia— 
correm editos cie trinta dias 
a Cltar nao só o•, co herdei -

ros Manoel Pereira da (;es-
tia e José 1'ere;ra da Costa. 
auzentes em parte incerta 
nos Estado, Unidos do Bra-
zil, ruas talrlbem os co-lier-
deiros Francisco Pereira da 
Costa Viatiwi e Jo:iquirn 
Pereira da tosta Vianna, 
alizentes e►n palie 111Ce1't 1, 

todos de maior idade, para 
assistirem a to los os ter-

mos elo rs'iesrno inventario, 
até anal deduzindo n'elle os 
seus direitos com a pena ele 
revelia e sem prejuíso CIO 
seu regular an(]amento. 

Pelos mesmos editos è 
para o mesmo rim, sã.o 

e,.-ualmente cita{Os os cre-
dores e le-atarios do mes-
mo inventariado, desconhe-
ci aos ou domiciliados fora 
da cornarcia. 

Barcellos, 31 de outubro 
de 1896. (257) 

Veriliquei a ex.ieti(i-to 
0 juiz' de direito 

Fernandes hrag . 
0 es('t•ivão, 

lllonoel Gindoso e Silva. 

Julio Brandízo 

H'cnr•rl'•a„•iia• H•Js••5 
(coN•r, 1s) 

Custori00 reis 

F•,1.•J1•►''• • 1'••'.4Ctr9yãJ 
ll1riF:(:1' it 

1i;ca•;•i•t,;saD •itL t`;a•tt•o 

Collecçito de obras primas de todas 
as litt2ralttr¢s, a«tidas e 

nwd,rrnas 

S(lhirão `? volitutes por mez, nos 
dias 10 e ` 5 

Acaba de apparecer o 5.• volitlne 
E, niii ÉI> Ile •t+i9:i •11á2Il• 

polo H. de BiIzac 
r.° v01.—Joa) de, luas— poesias. 
2.° » — 1, iall i d`A1rneidct --1Sa-

dona do Ctmpo Santo. 
3." vol.—MIinto psiu— Cartas 
duma religiosa portugueza 

4-° vol.—Teixeira de Q<teiraz —0 
Brinco de Ermelinda. 

Prei:o 100 reis par cada t olitme 
Livraria A'Ioderna de Augusto 

d•Oliveira, editor, Coimbra. 
A cobranca sera feita pilo cor. 

reto, por series de 5 volumes. 

t3.ivra i+aa .da c•*kytiDA•tá 

11oR 1,o 
E;criplorio lirovisui•io=Rua da 

•\I•rirla, 879— l;m` outnhru lauda 
;)ara a ru:t dt, St'a Catharina 
13revantrnte: « Cen,.eua('iu da In-

d W)ii)Ir•o da via,,ém que cria 
l rs ohri111ento da nlndia fez D. 
va-,o (Ia G,ina. se,_ardo de bite-
ressantt-s notai, (,, apontamentos. 1 
volume il,usu'ad,) coro u retrato do 
grande navegador. 

C iria eogra]ihica demonstrati• 
va da via(Tom d;, 

Vasco da Ganza 
era) d sr(i'oritm n(u da India. Preço 
tia (: aia (: afta 800 rs. 

LBibliothecrt Porlaqueza 
1.° volnnlc 

peio dr. Luiz A. Gonçalves de 

Freila,, coral o retraio tilo 

anc!pr--Ca,la —ultime, 100 rs. 

Eia lu'elrrrczçïto: 
'Il'aD311,a1', AD Zfidio 

Alnnanacln'da « G.tzeta de Noti-

clasn para o nono de 
€• • s•a•a•W9 

lie(lact )r priuc1p al, Daniel de 

Abreu Jimior 

1897 

G MU- 1l. Dl E •N ;J)TIGL),S 

polido,). l,tti,r:trio noticioso 

licdaclores:' Dr. G,,nçalves de 

i+reiías e l):aliei d'Abreu Iu-
niur. 

1N(o pI.(,1o: 
1t.1C11L+'f, 

Drarua cru v, rsFi, orió,1wil 

Luiz i`!í. Gorfçaives de Freitas. 

•9ZïS';D ún Jk;)itf➢ 

23, 1TES DEI: VIIGIiUd 

Y1':1L;1:3C:1) QUISZ \.Al. 

l.ib ira:o d i Silva—R(la 
du , rir+, 91. i,i<hua 

\551,(ratlll'ar•: Serie de 6 nume-
ras, . para ad+antrt.la, 300 rs. lauta 
o f; ^ numero servi disUihuid:t •rã-
1wn acu"nt(! uma tapa a duas cúres. 

0 melhor ji)rua de gr,ivur'as que 
existe no nosso paiz. 

Prelo: anho 3800 reis 
Semestre (,59c10 « 
TrioieSt1.o 950 e 

Ni ideio avulso 1 •'0 « 
Todos os ped(tle, de aàsignarura 

deter5io ser acura para%,•dn; tio saci 
import:' e diri•,idus :i adr(,in • traÇãO 
da « Entpreza 

Livraria C1riraroo de Lello e Ir- ¡ hoà. L. (1,: PuçctCae-
rnão, editores— Puir '• tan0 Álberto da Silva. 
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GUILHERME BRAGA 

Negaasaal:n edição ceála z.aLa eslaae'0 erttiÈco 

por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes Possas 
24 =Ruado Almaria_=28 

PO R'I'O 

AúIA 
DA 

%anta e Reai casta da Éziiserie,tr.M a 
DE 

C,MNIPO DA FEIRA -ED1F1CIO DO 11OSP1TAL 

DIRECTOR—.1VEIANO AVRES DUARTE, 
Plarma-ceutico de 1." classe pel Ur)i•ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de firudas, algalias, meias elasticas suspensorio` 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chirnicos, especialidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7íi) 

DE 

CRUZ VL,- G a EDITOR S 
BRAGA 

n: 
•i•••« !" 

Por Alarg Floras, versdo Allredo 

1 vol. brochado  400 reis 

Y o  b 
Por Fr. Luiz cie Sousa 

3 grossos vol.   1 X800 

CURA DAS !11Ot..LS•IAS PELA AGUA 
Obra illustrad,i com graNuras tara applicações d druterapi;a= 

eta celebre rev. palra Sebastião Iineipp, tradueç,, do saudoso .s 
tine o Alves d`Aranjo. 

2 vol. brochados   1200 

OU 

VIDA DE S- LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braba- 2.R edicao 

1 prol. brochado.... Zoo 

u. 
Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis, 

eentista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor. decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Idas. 

1 vol. brochado. '200—Em papel assetinado... 150 

  % -r 

I110NOGRMIl-HÁS 
POR ALBERTO 

A seguir « lonographias» ,dtoutros poetas das dilferentes loca-
dades desta encantadora província. 

dZ 

POR JACINTHo FERNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
nas escolas primarias, lyceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e liturgicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico- e de muitas 
edições escolares—impressos segundo os modelos officiaes para es 
criptuação nas escolas publicas. 

/' . 

DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martínho, 71--56, Rua 

N ova deSousa, 58 
BR AGA 

fio 
DE, DE PORTUCIAí. 

Parte co--iiyenta2 o ár_srii.tar 
D ,,; guantl„ a popniaçüo por UIS- { 

{rt,'iü•, CUIr1' ,̀ lili)• e it't'!,Ue7.tafi, 
a sl)perficie por d:sirictos e roo- .! 
celhas, ete.. e- te. i 

41rn•ionaod•, todas a. c,darl)•s, 
ou{!'a; püv,?asUl'S, alCdB a,ì 

mai, in•i•l)ificante•, a dtci:,;o jo-
tliciz! ; adllrirli•Uat:va, ecc(rta;tica 
t` ❑!, litar, aà (llstandk,s d;is, ( rr,tüt, 1 
zia, á.•; édes dos eoucelbos, p co,n- Í 
lireltendr:ndo• a indicaç3o das es-
t;,çõ calnlnllo d,- feí ro,;wsttris. 
te{egraphicas, telrlihoni,•a-, d•: ser-
viço de Cjni•sïtz) dr, •:, les do cor-' atilho bramo 
reio, rt• e!;commendas pnstae:, » anaarello 
rt'partiçd,;s com rlue as d fferente; ' T ripo daterra 
e:tu`õe p.-rui;)taln !na!a•. eie..ete. Cen eio 

••á? Cecad<z 
Lmt)rr_rtdo do i:ini>leriodx.Fazentin PrlJt;,,o 
1 volcrne cum nr<ii de 800 i7a Y(:ijãa a,nnreI' 

nin;,s. 1zjr•00 reis• A` vfii,la w  » branco 
!r!'intvpa P.• livrarias, e na adinu)ià-

tração ria emproz i edLtora a0 R? 
creio», rua do Nlarecti;iI 
59 e 61, 1,isboa. 

Mçi!!ollas das. 
•••• ii rt•á•Itit ii'. rá•. 3• 

PÔR 
.1. N. ISslev-s Pereira 

Trabalho original, cnr ipso e in 
trii,tivo. Edição e•(mornica. Preço 
300 reis. 

A• venda nas livrarias 
Deposilo=1,lshoa=Rua da Es-

perança, n.° 19. 

•1 
é 

NOVIDADE 1-ATTGRARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores poI 

Professor proprietario tyeeal de 
Geographia, IIistoria e Philoso 
nhia, antigo membro do Con. 
selho Superior d°Instrucção Pu-
blica, direclor da Revista de 
Educação e Ensino 

Custo W0,00 reis 
Guialla ,-d Aillaud e C., Casa 

Ei itorr e cie ommissão— Lisboa, 
y?ti`2, rua Aurea, l.° - 

A' venda emtoda s as livrarias. 

l;,íluardo Ca7•monn. d'estn 7:ília, 9Ir grrftlrc%ct•le ,7e represea•'ante da 
casa 'selcaa°s3.s 'eac iaº e Ú.A. á í ïíct ciaa i abrtc=?, 78, I'crto,an-
1m11cta que 0 .m!)ra ein trilos as gílll7taS feiras e domingo-s, fi{fl:t/)ter 

ytla7ttidade de cereae.c e legumes sc=ccns, taes co7tzo: fe;jíio de i(- as 
qualidades, t7zil/,•o, centeio, eic.* etc., Ja ,ze'ndo sempre o malar preço 
y7re o estado do mercado o pe.-rnt ltir, ctlj,) se, z ico já tem. dtvi-
iluttleltte cnzorrtado iiiiz arwazern, Tio Can7l/o da feira, desta zilla. 

.Barellos, 1 g de Setembro de 18%. 

•s'cstâ.•a'•n º aa•.aBQ•• 

PREÇOS CORRENTES POR CADA 20 LITROS 

460 Fei -(70 frade 
460 » manteiga 
IMO » lnisttu•a 
5ti0 » mulato 
4.20 » prelo 
)5,0 » ro;j?(!o 
8410 » vermelho 
900) 

700 
I:100 
ser 
70;) 
7 '1 0, 
c-)0 
9-10 

FSTLiB EL 4CI i 11E•) lT 0 DE - AZLjíj_'_ U k,, 

jOAQU1M B A 19;n, o,c?13 :,) E E Ú & rLA. a 

40 — Largo da Porta 11'olir'e--4!• 

Os prnPrietarios desta rasa, participam aos seus estimc)rios 
fregruezes, e ao wWi.Ico ein gorai, , lu,- acabais) de contratar, Lara 
dirigir o seu atelier de Alfaiale o sr. Jr)sé .foreira da Silva P,. 5o, 

cutlhecidissitno r,X-contra-mestre dl Alfainteria K!ryí1 da Lisboa, 

l''ão se tendo Poupado a despez:ts ¡rara po).lerem ipreseiil.ar 
pessoa competentemer►te habilitada a bens executar toda e dual-
daer dualidade de obra pelos ultirilos pgurinos, esperam dad'er 

a visita de soas Gstiln zdtrs Frc•gaeaes e de fatias as pessoa; de 
ir11n Í,oslo. j 

Igarrinlent(, par•ticip am du^ acabam de recel)er parte do sor-
i.ìdo para a protima estação de inverno. 

I+., GNGIí•, iLisIO, Et1QsO'.lA 

Granile sortido de picot.il ,,ros, clicvii)t+•s e cazimirzsl 

A À 1 -A,1 r,  T  _DAS F.•' i•ifILiA 
.{• gPARt•Aq 18037 
`if•  .'1 nLLL•,•p,. ••pp o ale Ji Eg a2• %s✓[.1 tG'14 -..lS • \, WV• bP •! ••• .••• 

IÏtil e ueeessarro a todas as íloas domas de casa 
t: "ítltend0 MW) grande variNdz)(1e de artraos relat;k,  ) 5 a ili -om,?t Il• tlaâ Ct'g-

anças e uma variaria I,t)Ilecçãt) : tt rec,itas e segrc dos fami_ 
ti.ar'es de mande uti!idali,U lio n:o d()In. sticu 

Acompanhado de wn tratado relativo à Cosinha egetctliana; segun-
do o regimes dietico de Luiz Kuhne e 'devari••s receitas pura o 
tratamento de algumas doenças pelo -, nessas sfslenta 
POdiilus, a Juã,, ltom;)nu T:Jrres. Bua dz• D. Pedro V, -

Lisboa. 

C,Alendo uma 
poesias e 

PARA O ANHO DE 1897 

gtr^rude variedade dP nl onolo os, cançonetas cornicas, 
uuft'rentes produ,'çõ,es hurnoristiaas. sat}ricas, etc. 

Dirígido por=IF. ;çi. 
Preço, 100 r's. felu correio. 110 rs. 

Pedidos a João Romano Torres, i ua D. Pedro V, S6 e 88=LISBOA 

r• 
C2,̀JU • ihs 

MAGNIFICA COI,LECÇÃCI DE CONTOS GALANTES 

2díee *Q de 8aeXa 

400 reis cada volume 

De 32 a G'r paginas, composto 
  em tgpo bastante legizel, impresso 

em magnifico papel e illustrado 
M. DO a COM áIERGIO DE com unia esplendida photogravura 

BARCELLOS» em . papel Couchet!! 

Largo de José Novaes, n.° 33 

]Editor re§ron§:aarel: 

J®SÈ D SILVA MACIEL 
D. i•OR1•, 

100 reis cada volume 
Brochado, ern formato elegan-

tlssirllo, con?,yehelzderdo 2lriz con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escriptores livres,laes 
como: Rabelais, Josirztls, Boccácio, 
e outros!! 

0 segundo volume, que já se acha á venda em todos os ltitos• 
ques e li'v'rarias, illtititla-se 

RECREIOS CONVENTUALS 
No prélo: «As pastilhasgen.csicas», 
Recebem-se assignaturas na Rua das Salgadeiras, 18, 

I.rrBO,t 


